
Família Madureira

  A família é originária da Torre de Madureira, em terras de Bragança, da
qual o membro mais antigo que se conhece é Pedro Feijó de Madureira. Este era
senhor do morgado de Parada, que se supõe fosse neto dos Madureiras de Trás-os-
Montes, senhores das aldeias de Vale de Prados, Vila Franca, Freira, Vidoedo e
Rufe e descendente de Álvaro Anes de Sousa, que provinha de D. Gonçalo Garcia
de Sousa. Este Feijó foi casado com D. Isabel Coutinho, parente de D. Lourenço,
arcebispo de Braga. Deste casamento nasceu Álvaro Anes de M., que se transferiu
para  a  cidade  do  Porto,  por  haver  cometido  homísio.  Esteve  na  batalha  de
Aljubarrota com dois filhos e vinte e cinco homens a cavalo e se casou duas vezes,
a  primeira com uma viúva  rica,  senhora da  casa  de  Quebrantões  e  casais  de
Avintes, da qual não teve geração, e a segunda, com Brites Martins, com quem
deixou filhos que continuaram o apelido. Dão os genealogistas as gerações acima,
conforme vão descritas,  porém, há muita  dúvida  e  confusão nelas,  talvez por
existirem vários homónimos. Timbre: o leão do escudo. 
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